Catequese

Catequese de adultos: riqueza de testemunho e vida comunitária 
A experiência da catequese constitui uma das mais ricas vivências de vida em comunidade para quem se coloca a serviço dos irmãos. A grande riqueza desta experiência verifica-se na vocação particular de cada catequese, desde a catequese de crianças até a catequese de adultos, e precisamente sobre esta última eu desejo chamar a atenção. 
Os adultos e jovens que procuram alguma catequese na maioria das vezes o fazem por escolha própria. Eles não estão procurando por imposição ou obrigação, salvo os casos em que outros interesses particulares, que não o Sacramento em si, trazem-nos a um grupo de catequese. Por este motivo, existem alguns fatores que se tornam fundamentais para os primeiros passos de uma profunda mudança de vida e de uma sempre renovada conversão: a perseverança na participação no grupo, a oração em conjunto, a acolhida, o tão necessário respeito pelo outro, o diálogo, enfim que a catequese se torne um espaço de liberdade e intimidade para alimentar a Fé. Um espaço de abertura e sinceridade que aos poucos irá se transformando numa necessidade, onde a vida do amigo se torna importante, onde começa a ser visível a ação do Senhor nessa "pequena comunidade" chamada a trabalhar e, juntos, amadurecer na Fé. Da mesma forma como outrora aconteceu naquela outra pequena comunidade de doze homens simples que largaram tudo para seguir o Mestre. 
Desta forma a graça do Sacramento começa agir mesmo antes de este ser recebido pelo catequisando adulto, na vontade e no desejo profundo de caminhar na Fé e de conhecer e amar a Igreja. 

Assim, é o próprio Espírito Santo que conduz, na liberdade, aqueles que perseveram e decidem "acordar" e começar a olhar o mundo com outros olhos. Não somente sair de si para ir ao encontro do irmão e descobrir o rosto humano do Cristo vivo e ressucitado, senão, também o caminho de volta para si mesmo, entrar dentro de si para descobrir o amor do Senhor agindo na própria vida, para reconhecer as próprias fraquezas e para, à luz do evangelho, se conhecer e poder falar como João Batista, "é necessário que Cristo cresça e que eu diminua".  
